
1861
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 34, n. 4, p. 1861-1868, jul./ago. 2013

Recebido para publicação 06/09/12   Aprovado em 27/05/13

DOI: 10.5433/1679-0359.2013v34n4p1861

ARTIGOS/ARTICLES

ZO
O

TE
C

N
IA

Impacto da condição corporal sobre a taxa de prenhez de vacas 
da raça nelore sob regime de pasto em programa de inseminação 

artificial em tempo fixo (iatf)

Impact of body condition on pregnancy rate of cows nellore under 
pasture in fixed time artificial insemination (tai) program
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto da condição corporal sobre a taxa de prenhez de vacas 
Nelore, rebanho comercial, submetidas a programas de inseminação artificial em tempo fixo (IATF). 
Foram utilizadas 181 vacas multíparas da raça Nelore, na região das baixadas litorâneas do estado do 
RJ, com mais de cem dias decorridos do parto, mantidas em regime de pasto e divididas em dois grupos 
submetidos ao mesmo protocolo de sincronização para IATF (D0- 2,0mg de benzoato de estradiol 
+ dispositivo intravaginal bovino com 1,0g de progesterona, D8- retirada do implante + 250µg de 
cloprostenol sódico+ 300 UI de eCG, D9- 1,0mg Bz. Estradiol, D10- IATF). Os grupos foram divididos 
segundo escore de condição corporal (ECC com escala de 1-5) em: grupo I, n=96: vacas com ECC ≥ 
3,0 e grupo II, n=85: vacas com ECC ≤ 2,5 ≥ 2,0. Todas as fêmeas foram expostas aos touros, a partir 
de 24 horas após a IATF para repasse, permanecendo com os mesmos até o fim da estação de monta. A 
taxa de prenhez total foi de 86,5% (83:96) e 65,9% (56:85) para os grupos I e grupo II, respectivamente. 
Os dados foram avaliados pelo teste do qui-quadrado e os resultados analisados apontam diferença 
estatisticamente significativa (P<0,05) entre os grupos, podendo-se concluir que as fêmeas de pior 
condição corporal (ECC ≤ 2,5 ≥ 2,0), apresentaram menor taxa de prenhez quando comparadas aquelas 
de melhor condição (ECC ≥ 3) quando submetidas a programa de IATF. 
Palavras-chave: Condição corporal, taxa de prenhez, IATF, vacas nelore

Abstract

The aim of this study was to evaluate the impact of body condition on pregnancy rate of Nellore cows, 
commercial herd undergoing artificial insemination programs in fixed time (TAI). 181 cows were used 
multiparous Nellore, the coastal plains region of the state of Rio de Janeiro, with more than one hundred 
days after birth, kept on pasture and divided into two groups subjected to the same synchronization 
protocol for TAI (D0-2 , 0 mg of estradiol benzoate + device with 1.0 g bovine intravaginal progesterone 
implant removal D8-250μg of cloprostenol + + 300 IU of eCG, D9-Bz 1.0 mg. Estradiol, D10-TAI). The 
groups were divided according to body condition score (BCS with scale of 1-5) in Group I, n=96: BCS 
≥ 3,0, Group II, n=85: BCS ≤ 2.5 ≥ 2.0.  All females were exposed to bulls, from 24 hours to pass after 
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TAI, remaining with them until the end of the breeding season.  The overall pregnancy rate was 86.5% 
(83:96) and 65.9% (56:85) for group I and group II, respectively. Data were evaluated by chi-square 
analysis and the results show a statistically significant difference (P <0.05) between groups, which may 
be concluded that the females of poor body condition (BCS ≥ 2.0 ≤ 2.5 ), have lower pregnancy rates 
compared to those best condition (BCS ≥ 3) when subjected to TAI program.
Key words: Body condition, pregnancy rate, TAI, Nellore cows

taxa de prenhez, uma vez que vacas com melhores 
condições corporais durante a estação de reprodução 
apresentam maior probabilidade de emprenhar 
(ALMEIDA; LOBATO; SCHENKEL, 2002; 
GODOY et al., 2004, SONOHATA et al., 2009).

Assim, o anestro pós-parto, cuja duração é 
influenciada pela condição corporal pré e pós-parto, 
e as falhas na detecção de estro no início da estação de 
monta em rebanhos comerciais de corte, são fatores 
que contribuem para o prolongamento do período 
de serviço (RICHARDS; SPITZER; WARNER, 
1986; RUAS et al., 2005; MENEGHETTI; 
VASCONCELOS, 2008; VASCONCELOS; 
VILELA; SÁ FILHO, 2009), determinando um 
baixo desempenho reprodutivo (ALMEIDA; 
LOBATO; SCHENKEL, 2002) e baixa taxa de 
desfrute dos mesmos, sendo necessário uma nutrição 
adequada nestes períodos para que se obtenha 
uma melhoria na taxa de prenhez (SAMPEDRO; 
GALLI; VOGEL, 2003).

Ainda no que diz respeito à relação entre nutrição 
e reprodução, a condição corporal (CC) exerce 
uma influência direta sobre a fertilidade, podendo-
se manter a ciclicidade em fêmeas com ECC 2 ou 
mais (escala de 1 a 5), sendo ainda influenciada por 
outros fatores como  a raça e a evolução do peso 
(SHORT et al., 1990; CUTAIA et al., 2003) e a 
sua avaliação  torna-se de grande importância na 
tomada de decisão para os produtores (SANTOS et 
al., 2009).

Ao analisar 6857 IATF realizadas com vacas 
secas, vacas com cria ao pé e novilhas, mestiças 
de zebu com raças britânicas, Cutaia et al. (2003) 
observaram uma taxa de prenhez média de 54,9% 
com um mínimo de 28,7% para vacas com cria ao 
pé e ECC 2 e um máximo de 75% para novilhas com 

Introdução

A atual demanda mundial pela produção de carne 
bovina para consumo humano exige dos produtores 
um grande esforço para a melhoria dos indicadores 
de eficiência reprodutiva e produtiva de seus 
rebanhos, com vistas à melhoria da taxa de desfrute 
e conseqüente retorno econômico da atividade.

Neste contexto, a inseminação artificial em 
tempo fixo (IATF) que vem despontando como 
uma promissora ferramenta de manejo reprodutivo 
de bovinos de corte pode contribuir de forma 
significativa para melhoria desses indicadores, 
contudo, o planejamento nutricional deve 
proporcionar a manutenção de boas condições 
corporais para maximização dos resultados a serem 
obtidos com a IATF.

É conhecido o efeito negativo da mamada 
sobre o ciclo estral em vacas de corte (MALVEN, 
1984; WHISNANT; KISER; THOMPSON, 
1986), determinando anestro pós-parto em função 
da inibição da secreção de GnRH por opióides 
endógenos (encefalinas, endorfinas e dinorfinas), o 
que se torna mais grave em fêmeas com deficiências 
nutricionais (BUSTAMANTE et al., 1997) e o 
escore de condição corporal (ECC) baixo, dentre 
outros fatores que influenciam a duração do anestro 
(BARUSELLI et al., 2002; MARQUES et al., 2003) 
contribuindo para baixos índices reprodutivos 
(RIGOLON et al., 2008).

Segundo Valle, Andreotti e Thiago. (1998), vacas 
com boas condições corporais ao parto retornam 
ao cio mais cedo e apresentam maiores índices de 
concepção sendo que a suplementação de vacas nos 
períodos pré e pós parto resultam em incremento 
do peso corporal, o que interfere positivamente na 
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ECC 3, sugerindo ECC mínimo de 2,5 com ideal de 
3 para obtenção de bons resultados em programas 
de IATF. 

Embora a gordura corporal seja apenas 
um indicador de características de alguns dos 
mecanismos que controlam o recomeço da atividade 
estral e, portanto, não é um efeito direto de controle 
desses mecanismos, seu uso se justifica pela falta de 
um melhor preditor em nível de campo, além do fato 
de o ECC ser recomendado como parte do manejo 
reprodutivo (TESS; KOLSTAD, 2000; FONTOURA 
JUNIOR et al., 2009) e ser ainda analisado ao parto 
como o principal fator determinante do intervalo 
parto – primeiro cio e taxa de prenhez em vacas 
multíparas, além de ser um confiável indicador do 
desempenho reprodutivo pós-parto em primíparas 
(WETTEMANN; BOSSIS, 1999; MORRISON; 
SPITZER; PERKINS, 1999; DEROUEN et al., 
1994; LAKE et al., 2005; FONTOURA JUNIOR et 
al., 2009). 

Em sistema de monta natural, McManus et 
al. (2002) avaliaram os diversos fatores que 
influenciaram o intervalo de partos (IP), o índice 
de fertilidade real (FR= peso bruto à desmama x 
365/ dias para parir), razão do peso do bezerro ao 
nascer (RPN) e razão de peso ao desmame (RPD) 
em relação ao peso da vaca ao parto e a desmama 
no rebanho de gado mestiço da Embrapa Cerrados. 
Foram analisados dados de 4469 parições, coletados 
no período entre 1976 e 1999 e os resultados 
apontaram para a influência positiva da condição 
corporal da vaca ao parto sobre a FR e da condição 
corporal da vaca ao desmame sobre o IP e sobre 
a FR, considerando importante a influência da 
condição corporal sobre fatores produtivos no 
rebanho estudado, mostrando a necessidade do 
controle do peso das matrizes para a melhoria dos 
índices produtivos e reprodutivos.

Vieira et al. (2005) avaliaram durante quatro 
estações de monta, o efeito da ordem do parto 
e da condição corporal (ECC de 1 a 5) sobre o 
desempenho reprodutivo de 468 fêmeas nelore, 

concluindo que a ordem do parto influenciou a taxa 
de prenhez (melhores resultados entre o 3º e o 8º 
parto) e a manutenção da condição corporal acima 
de 3,0 foi condição necessária para a boa eficiência 
reprodutiva das vacas na fase de cria.

Da mesma forma Cutaia e Bó (2004) verificaram 
correlação de 90% do efeito da CC no momento 
da IATF sobre a taxa de concepção em vacas 
submetidas a protocolos hormonais, obtendo-se 
maiores taxas de concepção em programas de IATF 
com aquelas fêmeas de melhor CC (LAMB et al., 
2001; MENEGHETTI; LOSI; MARTINS, 2005; 
MENEGHETTI ; VASCONCELOS, 2008).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto 
da condição nutricional, por meio da avaliação 
do ECC, sobre a taxa de prenhez de vacas da raça 
nelore sob regime de pasto em programa de IATF.

Material e Métodos

Entre os meses de novembro de 2009 e maio 
de 2010, foram avaliadas 181 fêmeas multíparas e 
lactantes da raça nelore com idade compreendida 
entre 5 e 15 anos e com mais de cem dias 
decorridos do parto, de um rebanho comercial com 
aproximadamente 1500 matrizes, localizado no 
município de Casimiro de Abreu, Região dos Lagos 
do Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Todos os animais 
foram mantidos em regime de pasto, Brachiaria 
brizantha cv. Marandú, em sistema extensivo com 
rotação estacional de piquetes (ocupação período 
das águas, compreendido entre outubro e março e 
período seco, entre abril e setembro) formados sob 
orientação técnica, suplementação de sal mineral e 
livre acesso à água durante todo o ano. 

Com relação ao manejo sanitário da propriedade, 
todos os animais foram vacinados contra a febre 
aftosa seguindo o calendário estabelecido pelo 
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). Todas as fêmeas com idade compreendida 
entre três e oito meses foram vacinadas contra 
brucelose com a vacina da cepa B-19. Todas as 
fêmeas em idade reprodutiva foram vacinadas contra 
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leptospirose. A vacinação contra clostridioses foi 
realizada em todos os animais do rebanho uma vez 
ao ano e nos animais com idade entre três e cinco 
meses o reforço foi programado para os 30 dias 
após a primeira vacinação. Os exames de brucelose 
e tuberculose foram realizados uma vez ao ano.

Como rotina de manejo reprodutivo, a 
propriedade adotou a inseminação artificial (IA) 
convencional com sêmen da raça Nelore e das 
raças Simental e Red Angus, como IA de repasse, 
utilizando ainda, touros da raça nelore puros de 
origem (PO) como monta natural de repasse após 
a segunda IA, permanecendo todas as fêmeas em 
reprodução com os mesmos até o final da estação de 
monta que foi realizada entre os meses de novembro 
a fevereiro.

Para o presente experimento, todas as fêmeas 
foram submetidas à avaliação visual da condição 
corporal (CC) sendo classificadas, no início 
do estudo (novembro de 2009), pelo escore de 
condição corporal (ECC) que variou de 1 a 5 (1 
muito magra e 5 obesa) sendo submetidas também, 
à triagem ginecológica por palpação retal para 
avaliar possíveis afecções adquiridas ou congênitas 
do aparelho genital que pudessem interferir com 
a inseminação artificial, sendo excluídas aquelas 
consideradas inaptas. A avaliação por palpação 
retal foi igualmente utilizada para a identificação 
de estruturas relacionadas à atividade ovariana, 
como folículo (FL), corpo lúteo (CL) ou ausência 
de ambas (L), sendo consideradas com atividade 
ovariana luteal e cíclica (AOLC) aquelas que 

apresentaram CL ao exame retal, realizado duas 
vezes com intervalo de dez dias antes do protocolo 
de sincronização.

Foram excluídas do experimento fêmeas que 
eventualmente estivessem gestantes e fêmeas 
detectadas em cio no momento do exame, sendo as 
mesmas imediatamente inseminadas.

Como critério de estratificação dos grupos a 
serem avaliados utilizou-se o ECC, sendo incluídas 
as fêmeas com escore ≥ 3,0  no grupo I, n= 96 e 
fêmeas com escore ≤ 2,5 ≥ 2,0 no grupo II, n= 85. 
Ambos os grupos foram submetidos ao mesmo 
protocolo de sincronização para IATF conforme 
representado na Figura 1 (D0- 2,0mg de benzoato 
de estradiol + dispositivo intravaginal bovino com 
1,0g de progesterona, D8- retirada do implante + 
250µg de cloprostenol sódico+ 300 UI de eCG, 
D9- 1,0mg Bz. Estradiol, D10- IATF). Para a IATF 
utilizou-se sêmen de um mesmo touro da raça Red 
Angus para ambos os grupos sendo realizada pelo 
mesmo inseminador. Os protocolos iniciaram na 
primeira quinzena do mês de dezembro.

Logo após a IATF, todas as fêmeas foram 
expostas aos touros de repasse da raça Nelore 
(PO), sendo mantidas com os mesmos até o final da 
estação de monta. Os touros utilizados não foram 
submetidos previamente a exames andrológico-
sanitários.

O diagnóstico de gestação foi realizado pelo 
método de palpação retal, 60 dias após o término da 
estação de monta, contabilizando-se a taxa total de 
prenhez (IATF + Touro repasse).

D0                                                     D8     D9            D10

P4 + Bz (2,0mg) -P4

+PG (250µg)

+ eCG (300UI)

Bz (2,0mg) IATF

P4 

 

Figura 1. Protocolo para sincronização da ovulação utilizado

Fonte: Elaboração dos autores.
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Análise estatística foi realizada utilizando-se o 
teste do Qui-quadrado, ao nível de significância de 
5%, utilizando-se o software Graphpad Prism 5. As 
taxas de gestação e ciclicidade foram expressas em 
freqüência absoluta e percentual simples.  

Resultados e Discussão

Para avaliar o efeito da nutrição sobre a taxa 
de prenhez de vacas da raça Nelore submetidas a 
programas de IATF, a avaliação da CC por meio 
de ECC, foi adotada neste trabalho por ser uma 
medida amplamente utilizada na rotina do manejo 
reprodutivo de bovinos e ser de fácil mensuração 

para coleta de dados. 

Os resultados obtidos neste experimento apontam 
para uma influência da nutrição sobre o desempenho 
reprodutivo de vacas de corte conforme relatado 
por diversos trabalhos de pesquisa. Assim, vacas 
de maior ECC apresentaram maior taxa de prenhez, 
tendo sido de 86,5% (83:96) e 65,9% (56:85) para 
os grupos I e grupo II (Tabela 1), respectivamente, 
o que pode estar relacionado a um acréscimo na 
taxa de sincronização para as fêmeas de maior CC, 
conforme observado por Meneghetti e Vasconcelos 
(2008) em experimento realizado com vacas 
primíparas da raça Nelore, confirmando o efeito da 
nutrição sobre o desempenho reprodutivo.

Tabela 1. Taxa de prenhez de vacas lactantes da raça nelore submetidas a protocolo de IATF com repasse de touro 
associada ao escore de condição corporal.

Escore de Condição 
Corporal (ECC)

ECC ≥ 3 ≤ 4 
(grupo I)

ECC ≥ 2,0 ≤ 2,5
 (grupo II) Total

Tx.prenhez (%)
(IATF+TOURO) 86,5 (83:96) 65,9 (56:85) 76,8 (139:181)

No de animais 96 85 181
Fonte: Elaboração dos autores.

Os dados foram avaliados pelo teste do qui-
quadrado e os resultados analisados apontam 
diferença estatisticamente significativa (P<0,05) 
entre os grupos, podendo-se concluir que as 
fêmeas de pior condição corporal (ECC ≥ 2,0 ≤ 
2,5), apresentam menor taxa de prenhez quando 
comparadas aquelas de melhor condição (ECC 
≥ 3 ≤ 4) quando submetidas a programa de IATF, 
conforme reportado por Cutaia et al. (2003) e 
observado por e Cutaia e Bó (2004) que verificaram 
correlação de 90% do efeito da CC no momento da 
IATF sobre a taxa de concepção em vacas submetidas 
a protocolos hormonais, correlação também 
observada em outros trabalhos de pesquisa que 
relatam maiores taxas de concepção em programas 

de IATF para aquelas fêmeas de melhor CC (LAMB 
et al., 2001; MENEGHETTI; LOSI; MARTINS, 
2005; MENEGHETTI; VASCONCELOS 2008).

Fatores como a influência da presença do 
bezerro lactante, a demanda de energia para 
produção de leite e o cuidado com a cria, 
associados ao baixo ECC das vacas do grupo II, 
podem ter impactado negativamente sobre o seu 
desempenho reprodutivo, conforme observado 
por Pfeifer et al. (2007), Brauner et al. (2008) e 
neste trabalho (Tabela 2), observando-se diferença 
estatisticamente significativa entre os grupos 
(P<0,05), apresentando maior taxa de ciclicidade 
as fêmeas com melhor ECC conforme demonstrado 
no Figura 2.
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Figura 2. Txs. de ciclicidade e  prenhez nos grupos I e II.
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Fonte: Elaboração dos autores.

Tabela 2. Taxa de ciclicidade pré-protocolo de vacas lactantes da raça nelore, avaliadas pela palpação retal, associada 
ao escore de condição corporal.

Escore de Condição 
Corporal (ECC)

ECC ≥ 3 ≤ 4 
(grupo I)

ECC ≥ 2,0 ≤ 2,5
 (grupo II) Total

Tx.ciclicidade(%)
 pré-protocolo 78,1 (75:96) 23,5 (20:85) 52,5 (95:181)

No de animais 96 85 181
Fonte: Elaboração dos autores.

O grau de balanço energético negativo 
(BEN) em que o animal se encontra é um 
fator que pode influenciar o intervalo entre o 
tratamento com progesterona + estradiol e o 
início da nova onda folicular, determinando 
menor taxa de sincronização (MENEGHETTI; 
VASCONCELOS, 2008), o que pode interferir 
negativamente nos resultados da IATF conforme 
observado nesse experimento para as vacas 
do grupo II e segundo Sonohata et al. (2009), a 
inferioridade do desempenho reprodutivo e a 
pior condição corporal das vacas lactantes estão 
associadas a deficiências nutricionais, sendo 
necessário a mobilização de nutrientes da reserva 
corporal no período inicial de lactação para suprir 
a demanda de energia de mantença e de produção 
não atendidas pela dieta.

Apesar de não ter sido avaliado a influência da 
ordem do parto sobre a taxa de prenhez, deve-se 

levar em consideração essa possibilidade conforme 
apontam Vieira et al. (2005). 

Conclusões

Os resultados obtidos neste estudo permitem 
concluir que a condição corporal pode afetar 
o desempenho reprodutivo de vacas Nelore, 
diminuindo a taxa de concepção no programa de 
IATF utilizado, observando-se menor desempenho 
reprodutivo para as fêmeas de pior CC.  

Permitem concluir ainda, que a CC também 
influencia a AOLC, observando-se maior número 
de vacas cíclicas dentre aquelas que se encontram 
em melhores condições corporais. Assim o uso 
do ECC na avaliação nutricional das matrizes, 
permite a elaboração de estratégias alimentares 
para as matrizes e suas crias, podendo proporcionar 
melhores indicadores de eficiência reprodutiva em 
programas de IATF.
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